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EDIÇÃO GENÉTICA
CONTRA O HIV
A técnica CRISPR-Cas9 tem sido considerada a mais nova e 

promissora arma no combate às infecções virais. Caberá a 

ela a missão de curar a Aids?
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 É com grande satisfação que 
a

publicamos a 33  edição da Revista 
Microbiologia in foco. Neste número, são 
apresentados temas recentes que discutem 
metodologias modernas, como a edição 
genética por CRISPR-Cas para tratamento 
de doenças infecciosas e o emprego de 
nanoantibióticos para a eliminação de 
bactérias multirresistentes.
 A reportagem de capa destaca os avanços 
atingidos com a metodologia de CRISPR-Cas na 
edição genética de células infectadas com HIV, 
visando à eliminação do vírus. Tais pesquisas 
determinam uma nova esperança para pacientes soropositivos, 
podendo vir a substituir o uso de coquetéis antirretrovirais e acenando 
para a cura da Aids. O domínio dessa técnica vem permitindo que 
pesquisas voltadas para a cura de diversas outras doenças se 
intensifiquem em todo o mundo. Nessa reportagem, os pesquisadores 
Luciano Abreu Brito (Instituto de Biociências/USP) e Ângela Saito 
(LNBio/CNPEM) discutem as vantagens, desvantagens e formas de 
emprego dessa metodologia no tratamento de infecções virais. 
 A entrevista com o pesquisador Mateus Borba Cardoso trata 
do sucesso do emprego de nanopartículas, revestidas com 
antibióticos, que pode vir a representar uma nova estratégia para o 
combate efetivo de bactérias multirresistentes. Já a compilação de 
dados brasileiros, referentes a um período superior a 15 anos, compõe 
o instigante artigo de revisão da literatura especializada que é 
apresentado neste número. Os autores chamam a atenção para a 
importância da contaminação cruzada, por meio de manipuladores e 
utensílios em cozinhas residenciais, na ocorrência de doenças 
transmitidas por alimentos (DTAs). Também demonstraram que, ao 
contrário da crença da população em geral, os alimentos preparados 
nas residências são fontes de contaminação e têm sido associados, em 
taxas significativas, à ocorrência de surtos de DTAs. 
 Além desses, outros assuntos interessantes foram 
selecionados para compor este número da revista e esperamos que 
sejam do interesse de todos. Por fim, agradecemos a todos os que 
colaboraram com a publicação no ano de 2017 e contamos com a 
participação dos colegas para futuras edições.



Ilha no Pacífico traz pistas para busca de vida em Marte

 O Hospital das Clínicas 

da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) inau-

gurou, de forma pioneira, um 

Centro de Transplante de 

Microbiota Fecal, procedimento 

baseado na infusão de uma 

solução de substrato fecal, 

retirada de pessoas sadias, em 

pacientes com infecções 

in tes t ina is  c rôn icas  ou  

recorrentes, como as causadas 

p e l o  m i c r o - o r g a n i s m o  

Clostridium difficile. O local 

também vai abrigar um banco 

de fezes. O centro já está 

selec ionando  potencia is  

candidatos para o primeiro 

procedimento. A técnica, apesar 

de mundialmente reconhecida 

como promissora, ainda é 

pouco utilizada no Brasil, onde 

só foi empregada em casos 

isolados, de forma experimental. 

Fonte: NASA Shows New Tongan Island Made of Tuff Stuff, Likely to Persist Years, site da NASA. 

Hospital de Clínicas da UFMG realizará transplante de fezes 

 A mais jovem ilha da 
Terra, formada a partir de lava 
vulcânica no Oceano Pacífico 
há três anos, pode trazer 
pistas importantes sobre como 
detectar indícios de vida em 
Marte, anunciou a Nasa, a 
agência espacial  norte-
americana. Segundo Jim 
Garvin, diretor científico do 
Centro Goddard de Voos 
Espac ia is  da  NASA,  o  
ambiente do planeta vermelho 
é bem semelhante ao de uma 
ilha vulcânica. Por isso, a 
pequena Hunga Tonga Hunga 
Ha’apai poderia representar 
uma rara oportunidade para 
estudar o surgimento da vida 
em um espaço recém-criado. 
 Para ele, observar 
como a vida vai aparecer e se 
desenvolver nessa ilha pode 
ajudar os cientistas a mapear 
pontos  onde procurar sinais 
de vida em Marte. “É algo que 
nos esforçamos muito para 
compreender porque pode ter 
produzido as condições 
necessárias para a vida 
microbiana”, declarou Garvin.
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136 mil brasileiros ignoram que têm Aids
 Cerca de 136 mil brasileiros ignoram que 
têm o HIV, segundo estimativa do Ministério da 
Saúde. A boa notícia, por outro lado, é que entre 
os pacientes diagnosticados, o tempo até o 
início do tratamento caiu de 101 dias, em 2011, 
para 41 dias em 2016. Com a mudança de 
protocolo terapêutico ocorrida de lá para cá, os 
antirretrovirais hoje são oferecidos a todos os 
infectados, e não apenas aos que atingem 
determinado nível de carga viral. Graças a essa 
mudança, hoje 91% dos pacientes em 
tratamento apresentam carga viral indetectável. 
 O mais recente boletim epidemiológico, 
referente ao período de 2015 a 2016, indicou 
que o número de casos de HIV registrados no 
país cresceu, em média, 4,2%. No estado do Rio 
de Janeiro, entretanto, esse índice foi de 19,4% 
com o número de notificações saltando de  
3.218 para 3.842 no mesmo intervalo.
 Para Veriano Terto Júnior, vice-
pres idente da Assoc iação Bras i le i ra  
Interdisciplinar de Aids (Abia), uma possível 

explicação está no avanço do conservadorismo 
naquela unidade da federação, o que tem 
dificultado as campanhas de educação sexual e 
reprodutiva. " A verdade é que não falamos mais 
de Aids com os jovens", afirma ele. 

 O poder devastador do vírus da zika 
contra os fetos pode ter uma aplicação positiva. 
Um estudo realizado por pesquisadores da 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
Washington e da Universidade da Califórnia e 
publicado no The Journal of Experimental 
Medicine sugere que o vírus pode ser usado 
para tratar o glioblastoma, um tipo de câncer que 
afeta o cérebro. 
 Para chegar a essa conclusão, os 
cientistas infectaram tumores removidos de 
pacientes com duas cepas do zika. Ambas se 
espalharam evitando a multiplicação das  
células cancerígenas. O grupo também injetou o 

zika diretamente nos tumores de 18 roedores. 
Outros 15 receberam placebo. Segundo os 
autores, o câncer diminuiu significativamente 
duas semanas após a infecção com o vírus. 
 Ainda assim, um possível uso terapêutico 
do vírus teria de ser combinado a outros 
tratamentos tradicionais, como quimioterapia e 
radioterapia, já que a infecção viral não foi capaz 
de eliminar completamente as células doentes. 
"Acreditamos que o zika um dia será usado junto 
com terapias atuais na erradicação do câncer", 
declarou Milan G. Chheda, professor da 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
Washington e um dos autores do estudo. 

Vírus da zika pode destruir tumores cerebrais

Fonte: Zika virus has oncolytic activity against glioblastoma stem cells (Journal of Experimental Medicine) 
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Nanoantibióticos são nova arma
contra bactérias multirresistentes

com Mateus Borba Cardoso

Por Karina Fusco
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Pesquisador do CNPEM, Mateus Borba Cardoso falou a Microbiologia in Foco sobre o sucesso da pesquisa 
sobre nanopartículas com funções antibióticas e seus desdobramentos

  Pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM), de 

Campinas (SP), formularam uma nova estratégia para combater as bactérias multirresistentes. Num artigo 

publicado no periódico Scientific Reports, do grupo Nature, eles demonstraram que nanopartículas feitas de 

prata e sílica e revestidas com uma camada de antibiótico se mostraram eficazes em matar as cepas mais 

resistentes da bactéria Escherichia coli. Outro destaque foi que o nanoantibiótico mostrou-se atóxico para as 

células sadias, sanando um dos principais obstáculos para o desenvolvimento de nanopartículas aplicadas à 

saúde. Agora, um dos desdobramentos desse achado é a investigação um direcionador – estrutura química 

capaz de levar uma nanopartícula de forma seletiva até a superfície da bactéria – para combater o micro-

organismo Helicobacter pylori, responsável por inúmeros casos de câncer no estômago. Coordenador do 

estudo, o químico Mateus Borba Cardoso, do CNPEM, falou à Microbiologia in Foco sobre os principais 

desafios e conclusões do trabalho.
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Mateus Borba Cardoso

Qual é a estrutura das 
nanopartículas usadas no estudo?

Para melhor exemplificar, gosto de 
citar o diâmetro de um fio de 
cabelo, que é de 50 mícrons. O 
micro-organismo , Escherichia coli
por exemplo, tem 1 mícron, ou seja, 
seu diâmetro é 50 vezes menor do 
que o do fio de cabelo. Já o 
diâmetro da nanopartícula é de 500 
a 1.000 vezes inferior ao do fio de 
cabelo. Essa diferença de tamanho, 
entretanto, favorece sua interação 
com a bactéria porque, em conjunto, 
as diversas nanopartículas têm uma 
área superficial muito grande. 

Qual foi o processo de produção 
dessa arma antibacteriana?
Não foi um trabalho isolado. 
Estudos preliminares de base foram 
feitos desde 2010 e mostraram como 
as nanopartículas interagem com a 
membrana das bactérias e também 
como ancorar o antibiótico nessa 
estrutura. De posse desses 
conhecimentos, uma pesquisadora 
da equipe fez o sistema chamado de 
caroço-casca, no qual o caroço é a 
nanopartícula de prata e a casca é a 
sílica porosa que a reveste e que 
recebe o antibiótico em sua camada 
mais externa, pronto para furar a 
membrana da bactéria. 

Quais as especificidades das 
nanopartículas de prata e por que 
elas foram fundamentais para 
essa pesquisa?
A principal vantagem da prata é que 
ela é muito eficaz no combate às 
bactérias. A liberação dos íons desse 
metal leva o micro-organismo à 
morte. Porém, o material é letal 
também para as células dos 
mamíferos. Então, como queríamos 

chegar na bactéria de forma 
seletiva, a sílica que a 
encobria permitiu que uma 
fração de íons de prata 
atingisse o nosso alvo de 
forma certeira. Sozinhas, as 
nanopartículas de prata 
podem ter efeitos indesejados 
no organismo, como alta 
citotoxidade, ou seja, o ataque 
indiscriminado a todas as 
células. 

Qual foi o fármaco usado na 
pesquisa?

Foram usadas moléculas do 
antibiótico ampicilina, 
comumente utilizado contra 
E. coli. O medicamento foi o 
direcionador até a bactéria. 
Em seguida houve uma 
interação com a membrana e, 
por fim, a nanopartícula fez o 
seu trabalho de exterminar o 
micro-organismo. Outra 
vantagem das nanopartículas 
é que elas conseguem levar 
uma grande dose do princípio 
ativo, pois em sua estrutura é 
possível colocar milhares de 
moléculas concentradas.

Como vocês chegaram à 
equação certa do uso da 
prata e do antibiótico?
Foi uma estratégia específica 
focada em atividade biológica 
associada aos desafios 
relacionados à manipulação 
nanométrica, considerando a 
produção do sistema caroço-
casca com dimensões de 
poucos nanômetros. A prata, 
por ter muitos efeitos 
biológicos, é nociva às 
células, o que foi solucionado 
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Quais foram os efeitos dessa arma 
antibacteriana sobre E. coli?
A ação combinada da prata com o medicamento 
foi altamente eficiente, tanto que funcionou não 
apenas com bactérias de uma única cepa, mas 
também com as de uma variedade resistente a 
diferentes antibióticos. Conseguimos ir além dos 
testes de citotoxicidade e demonstramos que as 
nanopartículas não influenciam e não têm efeito 
sobre a divisão celular.

Quais foram os principais ganhos 
proporcionados pelas nanopartículas?
As nanopartículas foram testadas contra bactérias 
suscetíveis e também resistentes ao antibiótico. 
Entre as suscetíveis, os resultados mostraram que 
elas são tão eficazes quanto a ampicilina 

convencional – o índice de sucesso foi de 100%. 
Mas contra a linhagem de bactérias resistentes, 
apenas o nanoantibiótico teve eficácia. O efeito 
da prata combinada com o antibiótico foi muito 
mais duradouro. Até cinco horas depois do início 
da incubação das nanopartículas, o índice de 
morte também chegou próximo a 100%.

O projeto foi realizando inteiramente no 
CNPEM?
Esse estudo especificamente durou quatro anos e 
contamos com a colaboração de pesquisadores da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) para os cálculos moleculares do 
antibiótico e de um pesquisador da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) para questões 
relacionadas à estrutura da bactéria.
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Qual foi o maior desafio do estudo até o 
momento?
Na verdade, foram três grandes desafios. Um 
deles foi obter as partículas em laboratório devido 
à dificuldade de manipulação em escalas tão 
pequenas (nano). Também tivemos que entender 
qual a melhor maneira de colocar o antibiótico nas 
partículas e ainda tivemos que revisar os 
protocolos biológicos pelo fato de as 
nanopartículas terem um maior poder de fogo do 
que as drogas moleculares. Cabe ressaltar que a 
nanotecnologia tem padrões e protocolos bem 
estabelecidos, assim como a microbiologia, 
porém, quando as duas se misturam, é preciso 
estudar de novo os protocolos de medidas. Um 
exemplo é que, na maioria dos casos, os testes 
colorimétricos não podem ser feitos na presença 
de nanopartículas, pois elas podem influenciar o 
resultado.

A combinação de fármacos com a prata 
também poderia ser usada para combater 
vírus?
O uso da prata sempre foi focado na luta contra as 
bactérias. No caso dos vírus, ela não é seletiva, ou 
seja, age de forma inespecífica. Por isso, se 
utilizada, o resultado será a morte celular 
generalizada, inclusive de células sadias, sem 
focar apenas no alvo que queremos. Há ainda um 
problema ecológico residual que envolve a prata, 
já que ela pode afetar os peixes, chegando a eles 
através de efluentes contaminados pelo metal.

Já é possível prever em quanto tempo os 
resultados do estudo podem dar origem a 
medicamentos que possam ser 

comercializados?
Todos os estudos foram in vitro. Antes de 
qualquer aplicação comercial é preciso que seja 
feito o mapeamento in vivo e isso não aconteceu 
porque nos faltam conhecimento e recursos, 
porém, estamos abertos a parcerias. Para que isso 
ocorra também vejo a necessidade de os órgãos 
reguladores olharem de maneira diferente para os 
pacientes que podem ter suas vidas salvas pelo 
resultado desses estudos. A resistência bacteriana 
é um fenômeno crítico em todo o mundo e 
infelizmente é negligenciada pela política 
hospitalar do Brasil.  Muitas pessoas morrem 
todos os dias por causa das bactérias 
multirresistentes. Nos pacientes que já estão 
desenganados, nos quais já se testaram sem 
sucesso todos os fármacos moleculares 
disponíveis para tentar combater a infecção 
bacteriana, deveria ser permitida a realização dos 
testes com os nanoantibióticos. Com isso, muitas 
vidas poderiam ser preservadas e os possíveis 
problemas causados pelo acúmulo de 
nanopartículas no baço e nos rins, por exemplo, 
poderiam ser tratados na sequência. O principal 
feito seria evitar a morte dos pacientes. 

Essa pesquisa terá desdobramentos?
Anteriormente já estudamos a ação seletiva das 
nanopartículas no tratamento de câncer de 
próstata fazendo com que o medicamento 
quimioterápico chegasse apenas às células 
tumorais, sem afetar as sadias, e na inativação do 
vírus HIV para futura utilização em bolsas de  
sangue para transfusão. Agora, já estamos focados 
em novos desdobramentos, como o 
desenvolvimento de coquetéis de fármacos e de 
nanopartículas ainda mais seletivas, além da 
investigação de um direcionador ao H. pylori, 
uma bactéria que atinge a metade da população, 
aumentando a taxa de sucesso e reduzindo os 
efeitos indesejados do tratamento. A primeira 
pesquisa está em estágio mais avançado e a 
estimativa é que daqui a seis meses a um ano os 
resultados sejam divulgados. Já o estudo 
relacionado ao H. pylori é mais complexo e as 
conclusões devem sair em um prazo de dois anos.
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Acesse nosso portal de notícias.
Estamos de cara nova! 



Edição genética contra o HIV

Por Karina Fusco

A técnica CRISPR-Cas9 tem sido considerada a mais nova e promissora arma para combater 

infecções virais. Caberá a ela a missão de curar a Aids?

 Há alguns meses, pesquisadores da Universidade Temple, na Filadélfia, Estados Unidos, 

anunciaram que conseguiram reeditar os genes do HIV presentes em animais vivos infectados por 

meio do emprego da técnica CRISPR-Cas9. Publicado na revista Molecular Therapy, o experimento 

conduzido em parceria com a Universidade de Pittsburgh, nos Estados Unidos, eliminou totalmente 

o vírus de camundongos que haviam recebido, previamente, células humanas infectadas com o HIV.

 Ao demonstrar que a replicação do HIV-1 pode ser completamente suprimida e o vírus 

eliminado de células infectadas, a pesquisa despontou como uma nova esperança para 36,7 

milhões de pacientes soropositivos em todo mundo, apresentando-se como uma das mais 

promissoras para frear a doença que, segundo a OMS, somente no ano de 2016 teve 1,8 milhão de 

novos casos identificados, ou seja, um a cada 17 segundos. 
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 CRISPR é a sigla para 

Conjunto de Repetições 

Palindrômicas Regularmente 

E s p a ç a d a s ,  q u e ,  e m  

associação com a proteína 

Cas, permite editar com 

p r e c i s ã o  o  D N A .  O  

pesquisador Luciano Abreu 

Brito, do Centro de Pesquisas 

sobre o Genoma Humano, 

l i g a d o  a o  I n s t i t u t o  d e  

Biociências da Universidade 

de São Paulo (USP), explica 

que a técnica consiste em 

introduzir nas células um 

s i s t e m a  c o m p o s t o  

b a s i c a m e n t e  p o r  d o i s  

i n g r e d i e n t e s :  u m a  

endonuclease, enzima que 

corta a dupla fita do DNA, 

chamada Cas, e um RNA-guia, 

que contém uma sequência 

que interage com a enzima 

Cas. Na prática, o RNA-guia 

recruta a enzima Cas – que 

funciona como uma tesoura 

molecular – à região-alvo do 

DNA onde haverá a quebra. 

“Em consequência da quebra, 

mecanismos de reparo do DNA 

da própria célula são ativados 

para corrigir o dano, e podem 

tanto introduzir mutações 

aleatórias que levam ao 

truncamento da proteína 

codificada por determinado 

gene, inativando-o, quanto 

introduzir ou corrigir mutações 

e s p e c í f i c a s ” ,  d i z  o  

pesquisador. 

 M e t o d o l o g i a s  
anteriores ao CRISPR-Cas9 já 
possibi l i tavam a edição 
g e n é t i c a ,  p o r é m  h a v i a  
diversos pontos negativos. A 
pesquisadora Ângela Saito, do 

Laboratório Nacional de 
Biociências (LNBio), em 
Campinas (SP), pontua que 
esta é, atualmente, a técnica 
mais simples, eficiente, rápida 
e de menor custo para gerar 
modificações específicas no 
genoma de organismos-
modelo e em diversos tipos de 
células. “As modificações 
f e i t a s  n o  g e n o m a  s ã o  
decorrentes da tentativa de 

mecanismos de reparo da 
célula em corrigir a quebra no 
DNA”, afirma.

Potencial e limitações

 Com o domínio da nova 

técnica, pesquisas voltadas 

para a cura de diversas 

doenças se intensificaram nos 

laboratór ios de biologia 
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molecular espalhados pelo 

mundo. Muitas delas focaram 

nas patologias desencade-

adas por vírus. Segundo Brito, 

da USP, a mesma lógica da 

defesa contra ataques virais 

em bactérias – na qual o 

sistema CRISPR-Cas9 é 

direcionado para promover a 

q u e b r a  d o  D N A v i r a l ,  

destruindo assim o vírus – 

pode ser apl icada para 

combater infecções virais em 

humanos. “Se, em vez de 

construirmos um RNA-guia 

que mire num gene contido no 

g e n o m a  h u m a n o ,  o  

sintetizarmos para ter o 

genoma viral como alvo, 

consequentemente, o sistema 

vai procurar o DNA viral para 

quebrá-lo”, exemplifica.

 Ângela Saito chama a 
a t e n ç ã o  p a r a  a l g u n s  
obstáculos que ainda limitam o 
uso da metodologia como 
terapia antiviral em humanos. 
“Existe a possibilidade de um 
' e s c a p e  v i r a l ' ,  c o m  o  
surgimento de variantes virais 
resistentes à clivagem pelo 
sistema”, afirma.
 Outra preocupação, 

segundo ela, é a entrega in 

vivo do maquinário do sistema 

CRISPR-Cas9 na célula 

infectada do hospedeiro. 

“Muitas vezes, a infecção viral 

ocorre em células circulantes 

e  pode se r  desa f iador  

combatê-la, uma vez que isso 

exige uma entrega eficaz em 

mú l t i p l os  ó rgãos .  Uma 

alternativa seria a introdução 

ex vivo de CRISPR-Cas9 em 

culturas de células-tronco 

hematopo ié t i cas  ou  de  

células-tronco pluripotentes 

induzidas, para a geração de 

popu lações  de  cé l u l as  

resistentes ao vírus e que 

p o d e r i a m ,  d e p o i s ,  s e r  

administradas nos indivíduos 

infectados”, explica.

A promissora cura do HIV

 Um dos aspectos de 

m a i o r  d e s t a q u e  d e s s a  

metodologia tem sido seu 

potencial de cura para a 

Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida (Aids), doença 

provocada pelo vírus HIV, que 

já matou cerca de 35 milhões 

de pessoas desde o início da 

epidemia, na década de 1980, 
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Organização Mundial da 

Saúde (OMS).

 Para Brito, a pesquisa 

apresentada no início desta 

reportagem representa um 

avanço s ign i f i ca t ivo no 

combate ao HIV, ao promover 

a eliminação do vírus tanto 

durante a fase de infecção 

aguda quanto no estágio de 

latência. “Resumidamente, 

g e n e s  c o d i f i c a n d o  a  

endonuclease Cas9 e RNAs-

guias tendo como alvo 

sequências do DNA viral foram 

inseridas em outro vetor viral – 

um adenovirus inócuo ao 

animal, mas capaz de infectar 

um amplo espectro de tipos 

celulares. Os infectados por 

esse vírus apresentaram uma 

drástica redução da carga viral 

a níveis indetectáveis por 

métodos de bioluminescência 

e quantificação de RNA.”, 

afirma. 

A pesquisadora do LNBio 

destaca também que, para a 

entrega do maquinário do 

C R I S P R - C a s 9 ,  o s  

pesquisadores americanos 

usaram um vírus adeno-

associado considerado o mais 

e f i c a z  e  s e g u r o  p a r a  

aplicações in vivo, pois pode 

i n fec ta r  vá r i os  t ec i dos  

distintos sem se integrar ao 

genoma do hospedeiro, 

r e d u z i n d o  o  r i s c o  d e  

mutagênese e toxicidade. 

Este vírus adeno-associado 

fez a entrega de diferentes 

RNAs-guias – desenhados 

para parear em sequências 

distintas do genoma viral – e 

de uma versão menor da 

enzima Cas9. Atualmente, o 

estudo considerado promissor 

para mudar o cenário da Aids C
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está sendo repetido em 

primatas e os cientistas já 

declararam que o objetivo final 

é um ensaio clínico em 

pacientes humanos.

 “Um grande avanço dessa 

abordagem é a possibilidade 

de remoção do genoma viral 

em células que atuam como 

reservatórios latentes do 

vírus, isto é, em células em 

que o vírus HIV permanece 

's i lenc iado '  no genoma 

humano, sem se manifestar e 

fora do alcance de terapias 

antirretrovirais. Sendo assim, 

pode representar um passo 

que substi tui o uso de 

coquetéis antirretrovirais e se 

aproxima da cura permanente 

da AIDS”, afirma Ângela Saito.

Combate a outras doenças

 Outras infecções virais 

crônicas, como hepatite B, 

HPV e herpes também 

poderão vir a ser combatidas 

com a técnica CRISPR-Cas9. 

“O potencial tratamento segue 

a mesma lógica do HIV, porém 

com algumas particularidades 

relacionadas à especificidade 

dos DNA/RNA-alvos e ao 

método de entrega do sistema 

nas células infectadas”, diz 

Luciano Brito.

 No caso da hepatite B, 

diversos estudos realizados 

desde 2014 mostraram que a 

técnica é promissora quando 

usada para inativar o DNA do 

vírus HBV e impedir a 

replicação viral em linhagens 

de células in vitro e em 

modelos animais in vivo. 

Posteriormente, o método foi 

utilizado como ferramenta 

para fazer uma varredura 

genética e descobrir as 
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Pesquisadora Cyntia Esteves de Lima extraindo DNA no Laboratório 
de DNA do Centro de Estudos do Genoma Humano do Instituto de 
Biociências da Universidade de São Paulo (CEGH – IB – USP).

Vírus da Hepatite B
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proteínas humanas que o Zika 

vírus utiliza para invadir 

c é l u l a s  e  s e  r e p l i c a r.  

“Proteínas que o vírus usa 

p a r a  e n t r a r  n a  c é l u l a  

h o s p e d e i r a  e  p a r a  

processamento e maturação 

f o r a m  i d e n t i f i c a d a s  e  

representam potenciais alvos 

terapêuticos que podem 

ajudar a tratar e prevenir a 

doença”, diz Ângela Saito. Ela 

reforça, ainda, que o uso desta 

abordagem para estudar os 

fatores de interação entre 

vírus e hospedeiro tem sido 

estendida a outras doenças 

humanas, como dengue e 

hepatite C, e pode trazer 

contribuições importantes em 

busca de terapias antivirais.

 Mas a técnica CRISPR-

Cas não é útil apenas para 

tratamento de infecções. Ela 

pode ser utilizada também 

para auxiliar diagnósticos. 

Cientistas do Instituto de 

Tecnologia de Massachusetts 

(MIT), nos Estados Unidos, 

recentemente desenvolveram 

um sistema, batizado de 

Sherlock, que permite ao 

m é t o d o  C R I S P R - C a s ,  

c o m b i n a d o  a  o u t r a  

endonuclease – a Cas13a – 

procurar DNA ou RNA viral, 

como os de vírus Zika ou da 

dengue, em amostras de 

sangue, saliva ou urina. Ao 

entrar em contato com uma 

amostra biológica contendo o 

vírus investigado, o sistema 

inicia uma sequência de 

quebras de moléculas de RNA, 

e o sinal gerado por ela pode 

ser captado por métodos de 

detecção de fluorescência. “O 

Sherlock mostrou-se robusto o 

suficiente para diferenciar 

subtipos e linhagens dos vírus 

a n a l i s a d o s ,  b e m c o m o  

detectar frações mínimas de 

c a r g a  v i r a l ” ,  a f i r m a  o  

pesquisador do Instituto de 

B i o c i ê n c i a s  d a  U S P.   

Sinal de que o potencial da 

metodologia ainda deve 

render muitos capítulos no 

combate aos vírus que 

historicamente afligem a 

humanidade. 

 Campus do Instituto de Tecnologia de Massachusetts
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 Fachada do Instituto de Biociências da USP, em São Paulo
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